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RESUMO

 A tilapicultura é o setor do agronegócio que está crescendo exponencialmente nas
últimas décadas devido ao aumento do consumo per capita. Como consequência, a
produção e a busca por sistemas/técnicas sustentáveis que permitam a
intensificação dos cultivos, reduzindo os impactos ambientais também aumentou
consideravelmente. Dentre estas, destaca-se o sistema de cultivo em bioflocos, que
apesar de ser biosseguro, pode gerar um aumento dos agentes estressores, devido
a intensificação dos cultivos, afetando o crescimento dos animais debilitando a
saúde e agravando os riscos de doenças. Por outro lado, as macroalgas podem
minimizar esses efeitos, uma vez que desempenham um papel nutricional, de saúde
e bem-estar para os peixes cultivados. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito
de diferentes níveis da adição de Ulva ohnoi em dietas para tilápia-do-nilo sobre o
crescimento. Seiscentos peixes (peso inicial de 3,25 ± 0,02 g) foram distribuídos em
12 tanques (300 L uteis) em sistema de bioflocos, com aeração
e temperatura constantes. Foram estocados 50 peixes por tanque. Os tanques
foram divididos em três tratamentos e um controle, com peixes alimentados com
dietas suplementadas com: 0% (U-0) (controle), 1% (U-1), 2% (U-2) e 4% (U-4)
de Ulva ohnoi, em triplicata. Os peixes foram alimentados quatro vezes ao dia de
acordo com a sua biomassa, segundo a tabela da Epagri. Após 37 dias, foi avaliado
o desempenho dos peixes (ganho de peso e sobrevivência).  A média de
sobrevivência entre os tratamentos foi de 98,67%. A inserção de 4% da Ulva
apresentou maior peso médio final (14,70 ± 3,9 g) e produtividade (2,42 ± 0,07 kg)
em relação aos demais grupos, enquanto as demais variáveis zootécnicas e
parâmetros de qualidade de água não divergiram entre os grupos.    Com base nos
resultados obtidos, conclui-se que a macroalga U. ohnoi inserida na ração de tilápia-
do-nilo cultivadas em bioflocos, em concentrações de até 4%, apresenta potencial
benéfico, afetando positivamente o seu desempenho.
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